
O ESPÍRITO DA CRUZ – SALVAR DE QUEM?

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 27/08/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 03/09/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 27/08/2017

9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

Domingo 03/09/2017

9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

Aniversariantes da semana:
Dia 27/08
Rachel Galvao Moreno
Sandra Maria da Silva Torres
Lucas Serafim Arruda
Rosileine Belinati Fortes Audi
Barbara Cristina Busolo
Ildefonso dos Santos Junior
Mauro Sergio Teixeira Fernandes
Iracema Lins
Gisele Tomita Brunelli Santos

Dia 28/08
Lucas de Oliveira Barioni
Beatriz dos Santos Dias
Pedro Francisconi
Ivanilse Maia Storer
Silvana Alves Da Silva Pelegrini
Ramon Moreno
Gabriel Pereira Ramos Ribeiro

Dia 29/08
Nilsa Midori Shimizo
Gisele Elaine Michitichuc de Souza
Clarice Lima Castro Gerhardt

Dia 30/08
Patricia Vogt Parolin
Janaina Faria Silva
Osorio Fumihiro Takahira
Gabriel Araujo Lucareviski
Maria Aparecida Queiroz Monteiro
Maria Cristina Miguel Garrote
Miria Cristina Yamashita da Silva

Dia 31/08
Giovana de Maria Alves Nunes
Solange Costa de Oliveira Maia
Marlene Mota Manzato
Ana Paula Goncalves
Eliana de Fatima Saldanha

Dia 01/08
Maria Ines Guassu
Jose Erivan Barros
Thiago Takeshi Francisquini
Lourdes Aparecida Bueno Viana
Kleber Nora Caetani
Jose Ioner Zanoni
Silas Ribeiro da Silva

Dia 02/08
Igor Papa Vieira
Amelia Masieiro
Mazilia de Almeida Rocha Zemuner
Isabela Fernanda Larios Fracarolli

EVANGELISMO
Você precisa nascer de novo! Este é o título do 
folheto para evangelismo que ganhou um novo 
layout e está a disposição na secretaria para aque-
les que não perdem a oportunidade de levar a 
mensagem da Cruz ao próximo.

WHATSAPP – PIBL
Você gostaria de receber informações de cultos e 
eventos da PIBL via Whatsapp? Cadastre este nú-
mero no seu celular e envie uma mensagem com 
seu nome para receber semanalmente links das 
pregações, programas da PIB Londrina e outras in-
formações importantes. (43) 99996-8579.

REUNIÃO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19h30. “Aprender a orar com Jesus”. 
”Não veremos melhora na Igreja enquanto a reu-
nião de oração não ocupar um lugar importante 
na estima de cada um de nós.”

MAS
O MAS – Ministério de Ação Social, solicita a do-
ação de literatura cristã para beneficiar projetos 
sociais que a PIBL tem dado suporte. Para maiores 
informações, entre em contato com a Letícia pelo 
whatsapp (43) 99126-7626.

ESCOLA DE PROFETAS
Iniciamos o módulo 2 chamado Ética e Etiqueta na 
vida cristã. As aulas acontecem as 4as feiras de 15 
em 15 dias. Informações pelo (43) 99667-9795 com 
Lia. Visite também a página da Escola no Facebook.​ 
Escola de Profetas Pibl ou escreva para: escolade-
profetas@palavradacruz.com.br

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Eric Gomes do 
Carmo, Dagoberto Simão Aquino.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 1
Aos amados que desejarem receber visita, teremos 
o maior prazer em realizar em sua casa ou hospi-
tal. Favor solicitar através das fichas disponíveis 
no balção da recepção da igreja. Para maiores in-
formações ou agendameto, entre em contato na 
nossa recepção pelo telefone (43)3372-8900 ou 
procure o Pr.Dagoberto (43)99993-7316. Todas as 
solicitações de visitas serão previamente agenda-
das exceto em situação de urgência.

ASSEMBLEIA CONSULTIVA
Não havendo sábia direção, cai o povo, mas na 
multidão de conselheiros há segurança. Provér-
bios 11:14. A diretoria da PIBL informa que a par-
tir de Setembro, em todo o primeiro domingo 
do mês, às 11h (após o culto da manhã), teremos 
uma Assembleia Consultiva. O propósito é que os 
membros da igreja se envolvam ainda mais nos as-
suntos de nossa comunidade.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 2
O Ministério de Visitação informa que em caso de 
velório entrem em contato na recepção da PIB e 
com o Pr. Dagoberto pelo whatsapp ou telefone 
(43)99993-7316. Para os interessados em fazer par-
te deste ministério entrem em contato através do 
mesmo número.

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domingos você 
pode assistir na TV programas produzidos pela Pib 
Londrina? Aos sábados às 11h30 da manhã é exi-
bido o programa Cristoemmim.comvocê na Uni-
tv canal 13 e 95 da Net. Aos sábados você pode 
acompanhar o programa Café e Fé às 10h30min na 
Tv Tarobá Cascavel canal 06 , e aos domingos você 
pode assistir ao Café e Fé às 08h15min na Tv Taro-
bá Londrina canal 13. 

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

- O que é a salvação? Indagou-me a jovem. - Você fala em salvação... de 
que eu preciso ser salva? Gostaria de saber o que isto quer dizer... de verda-
de...

Enquanto ela falava, eu buscava uma forma de explicar e me veio uma 
ideia de comparar a salvação com um estado de dependência. Imagine a cria-
ção do ser humano! Ele foi criado para viver em dependência com Deus, onde 
a criatura e o Criador viveriam em uma íntima relação, em que a criatura de-
penderia, sempre, em tudo, do Criador.

O pecado foi a quebra deste estado. A criatura foi tomada por um rom-
pante de independência e rompeu com a relação, para viver por conta pró-
pria. Só que, a partir deste rompimento, a sua vida passou a perder energia. A 
vida vai se desgastando, pois a criatura tem que providenciar todas as formas 
de suprimento e o cansaço lhe consome.

Imaginemos a questão em termos de falência econômica. Vamos pen-
sar em um sujeito pobre que vive totalmente na dependência de um rico. 
Tudo o que precisa vem das mãos do milionário. Mas, aquele paupérrimo 
acha que isto é muito humilhante e sai da chancela do ricaço e monta o seu 
próprio negócio. As coisas agora vão de vento em poupa e o sujeito fica rico. 
Ele se sente muito forte e capaz e se orgulha de viver da sua capacidade. 
Bate no peito e fala mal do capitalista que antes lhe dava tudo em troca de 
nada. Aquele magnata não queria coisa alguma do pobre, apenas buscava 
se relacionar com ele por pura amizade. Ele gostava do sujeito sem qualquer 
interesse.

O problema é que no mundo dos negócios há muita concorrência e o 
novel empresário faliu de verdade. Foi à bancarrota, perdeu tudo. Neste es-
tágio lamentável de penúria, o antigo amigo se aproxima do mendigo e se 
propõe ser, de novo, o provedor de sempre. Ele oferece ao falido o suporte 
permanente, para que o pobre viva da suficiência do seus recursos. Mas, a 
parceria é de total dependência em consequência de uma plena e pura co-
munhão pessoal. É isto: o rico só quer relacionamento e companheirismo.

 O indigente não precisa conquistar o reconhecimento do banqueiro e 
nem se preocupar em merecer a sua atenção, uma vez que esse cara é aceito 
e amado, não por suas qualidades pessoais, mas pelo caráter e coração do 
granfino. A única condição para tal amizade é a dependência total do caren-
te. Ele tem que se limitar à inteira convivência com o argentário e depender 
integralmente dele. Precisa ser salvo de si mesmo.

Agora, o falido tem duas opções: sentir-se humilhado e negar a possi-
bilidade de restauração ou humilhar-se e viver na dependência do dono do 
mundo. A salvação é o meio de fazer o falido ser liberto da sua falência atra-
vés de um relacionamento pessoal e permanente como o Todo-poderoso. 
Não se trata do desempenho do necessitado, mas da suficiência do Salvador. 
A questão vital é da comunhão pessoal com o Magnânimo. E aí?



www.p i b l o n d r i n a .com.br

A igreja é a comunidade dos escolhidos 
de Deus, salvos pela graça e chamados para 
fora do mundo, a fim de pertencer a família 
eterna do Pai. A igreja é o corpo visível do 
Cristo invisível. É o edifício temporal de um 
projeto eterno. Ela não é nada mais do que a 
presença de Cristo manifestado na multidão 
dos alcançados pela graça.

No corpo de Cristo não há membros iso-
lados. No edifício de Deus não há lugar para 
pedras soltas. A igreja é a reunião daqueles 
que foram unidos a Cristo em sua morte e res-
surreição, para se reunirem numa comunhão 
viva de uma sociedade sem classes.

Jesus disse: onde dois ou três estive-
rem reunidos em meu nome, aí estou eu 
no centro desta reunião. Mateus 18:20. Esta 
congregação centralizada em Cristo é a de-
monstração visível do corpo de Cristo. Mesmo 
sendo um grupo de dois ou três, aí se percebe 
o organismo vivo da igreja de Cristo. A igreja 
é mais do que mera organização - é um orga-
nismo vivo e espiritual que tem organização 
em sua funcionalidade. 

A igreja de Jesus Cristo é una e univer-
sal, embora se reúna em vários lugares e te-
nha algumas placas de identificação. Nem to-
dos que participam numa igreja visível fazem 
parte da igreja invisível, mas todos que fazem 
parte da igreja invisível participam de alguma 
igreja visível. Precisamos entender que o trigo 
e o joio estão juntos na igreja.

A igreja invisível não é composta de 
joio, mas o joio está na igreja visível. Só há 
igreja se houver trigo, embora pareça que 
nunca teremos uma cultura de trigo isenta da 
praga do joio ou cizânia. Mas somente o trigo 
deve ser considerado parte da igreja. 

(1) Cremos que uma igreja visível de Cris-
to é uma congregação de crentes batizados; 
contudo, nem todos os batizados em água 
devem ser considerados, de fato,  crentes em 
Jesus Cristo. Simão, o mágico, foi batizado nas 
águas, todavia suas atitudes evidenciavam 
total ausência de uma experiência de regene-
ração.

Há um batismo que define a obra do 
novo nascimento, e este é o da morte do pe-
cador, na cruz, com Cristo. O apóstolo Paulo 
foi preciso: ou, porventura, ignorais que 

todos nós que fomos batizados em Cristo 
Jesus fomos batizados na sua morte? Ro-
manos 6:3. Ele aqui não está lidando com um 
pingo d’água sequer, mas com a identificação 
do pecador eleito por Deus, na morte de Cris-
to Jesus.

Todos os que foram unidos no corpo de 
Cristo Jesus, na cruz, foram batizados na Sua 
morte. E todos os que foram batizados na Sua 
Morte, morreram juntamente com Cristo, por 
isto, estão todos estes justificados do pecado, 
porquanto quem morreu está justificado 
do pecado. Romanos 6:7. A morte de Cristo é 
suficiente para todos, mas só é eficiente para 
quem crê em Cristo, logo, apenas os crentes, 
convencidos pelo Espírito Santo, podem con-
fessar, pela fé, o seu batismo na morte em 
Cristo Jesus.

Todos os que foram batizados na morte 
em Cristo Jesus devem testemunhar de sua fé, 
publicamente, pedindo o batismo nas águas. 
Este batismo aqui é uma figura visível do ba-
tismo espiritual e invisível, em Cristo, definido 
pela fé na Palavra.

Depois da pregação de Pedro, no dia de 
Pentecostes, uma multidão compungida pelo 
Espírito Santo perguntou: que faremos va-
rões, irmãos? -Respondeu-lhes Pedro: Ar-
rependei-vos, e cada um de vós seja batiza-
do em nome de Jesus Cristo para remissão 
dos vossos pecados, e recebereis o dom do 
Espírito Santo. Atos 2:38.

O batismo é uma ordenança do Senhor 
para os crente. Indo, portanto, fazei discí-
pulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito San-
to; ensinando-os a guardar todas as coisas 
que vos tenho ordenado. E eis que estou 
convosco todos os dias até à consumação 
do século. Mateus 28:19-20.

Os crentes batizados na morte de Cris-
to, ao testemunhar a sua experiência no ba-
tismo das águas formam uma comunidade 
de irmãos, que compartilham a mesma fé e se 
reúnem para glorificar ao Pai, em tudo o que 
fazem. Isto é a igreja local e visível.

(2) associados uns aos outros sob o pacto 
na fé e na comunhão do evangelho; os crentes 
se ordenam para desempenhar sua missão no 
mundo. Como disse J Blanchard, a igreja não 

é uma democracia na qual escolhemos a Deus, 
mas uma teocracia na qual ele nos escolheu, 
para o desempenho das boas obras que Ele 
mesmo preparou para que nós andássemos 
nelas. A igreja vive sob o pacto da nova alian-
ça fazendo missões.

A igreja é uma comunidade que precisa 
de ordenamento na base da Palavra. É funda-
mental construir um pacto de fé que oriente 
os seus programas e propósitos, para que, ao 
longo da história não perca o rumo dos seus 
projetos de ação.

Paulo orientou ao seu filho na fé Timó-
teo como agir: Escrevo-te estas coisas, es-
perando ir ver-te em breve; para que, se 
eu tardar, fiques ciente de como se deve 
proceder na casa de Deus, que é a igreja do 
Deus vivo, coluna e baluarte da verdade. 1 
Timóteo 3:14-15. Emil Brunner pensava assim: 
A igreja subsiste pela missão, assim como o 
fogo subsiste pela queima de combustível.

(3) observando as ordenanças de Cristo; 
gerenciadas à obediência e submissão da Pa-
lavra de Deus. Aqueles a quem Deus guia, guia-
-os ao seu santo monte e aos seus tabernáculos; 
portanto, aqueles que pretendem ser guiados 
pelo Espírito, mas dão as costas às ordenanças 
instituídas, certamente estão enganando a si 
mesmos, dizia o sábio Matthew Henry. De fato, 
eu vos louvo porque, em tudo, vos lembrais 
de mim e retendes as tradições assim como 
vo-las entreguei. 1 Coríntios 11:2.

Aqueles que quiserem experimentar as 
dignidades e os privilégios da igreja de Cristo 
precisam cumprir as ordenanças dEle e sub-
meter-se à disciplina dela.

(4) governados pelas suas leis; para expe-
rimentar o seu estilo de vida. A igreja é uma 
sociedade sem classes, mas é uma sociedade 
que tem classe, tanto no sentido de sua dig-
nidade, como de sua aprendizagem. A igreja 
tem ordem e tem leis que a governa. Ela sem-
pre descartará o legalismo, nunca a legalida-
de.

Alguém disse muito bem: O Senhor Deus 
deu-nos três sinais principais pelos quais pode-
mos conhecer sua igreja; a Palavra, as ordenan-
ças e a disciplina. Não há real disciplina sem 
um pacto de fé e normas de procedimento.

Para Calvino: da mesma forma como a 
doutrina da salvação em Cristo é a vida da igre-
ja, a disciplina é, por assim dizer, seus nervos. É 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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para disciplina que perseverais (Deus vos 
trata como filhos); pois que filho há que o 
pai não corrige? Hebreus 12:7.

É importante que a igreja seja firme e 
amorosa, mas que jamais transgrida nas coisas 
fundamentais. Se alguém vem ter convosco 
e não traz esta doutrina, não o recebais em 
casa, nem lhe deis as boas-vindas. 2 João 
1:10.

(5) e exercendo os dons, direitos e privilé-
gios concedidos a eles pela vontade de Cristo; 
vivamos para a glória de Deus. Assim, tam-
bém vós, visto que desejais dons espiritu-
ais, procurai progredir, para a edificação da 
igreja. 1 Coríntios 14:12.

A igreja é composta de vários membros 
e cada um deles encontra-se dotado de algum 
dom espiritual. Mas, segundo Harry Kilbride, 
os melhores dons são os que beneficiam todo 
o corpo. Não se encontra muita gente pedin-
do o dom de liberalidade.

(6) que os únicos oficiais, segundo o Novo 
Testamento, são bispos ou pastores, e diáconos; 
estes, os presbíteros da igreja, que foram cha-
mados para servir e ser exemplos no cuidado 
do rebanho, portanto: pastoreai o rebanho 
de Deus que há entre vós, não por cons-
trangimento, mas espontaneamente, como 
Deus quer; nem por sórdida ganância, mas 
de boa vontade; nem como dominadores 
dos que vos foram confiados, antes, tornan-
do-vos modelos do rebanho. 1 Pedro 5:2-3.

Jesus pediu a Pedro que apascentasse 
suas ovelhas, não que as açoitasse, e, nesta 
circunstância, os despenseiros do Evangelho 
são chamados para auxiliar o Sumo Pastor da 
igreja na edificação do Seu rebanho. Atendei 
por vós e por todo o rebanho sobre o qual 
o Espírito Santo vos constituiu bispos, para 
pastoreardes a igreja de Deus, a qual ele 
comprou com o seu próprio sangue. Atos 
20:28.

(7) cujos predicados, direitos e deveres são 
definidos nas Epistolas a Timóteo e Tito; (leia-
mos 1 Timóteo 3 - Tito 1). Aqui estão as quali-
dades desta equipe da igreja.

Terminamos com estas palavras de C. S. 
Lewis: A recomendação feita a Pedro foi: “Apas-
centa as minhas ovelhas”, não “faça experiên-
cias com as minhas cobaias”, nem mesmo “ensi-
ne novos truques aos meus cães”. Que o Senhor 
nos dê revelação da igreja!
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